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J
á sabemos que a hipertensão 
arterial é um inimigo silencio-
so. Também sabemos que para 
evitá-la é preciso uma alimen-
tação adequada, atividade físi-

ca, exames de rotina e aquela lista de 
autocuidado que conhecemos. Outro 
dado que costumamos ouvir, especial-
mente no consultório do cardiologista, 
é quanto aos níveis da pressão arterial. 
O ideal é que o resultado seja em tor-
no de 120mmHg por 80mmHg, o tra-
dicional 12 por 8.

Mas, mesmo que saibamos como 
proceder, os números que envolvem as 
doenças cardiovasculares precisam ser 
ditos, repetidas e repetidas vezes. Na 
quarta-feira que vem (26) é o Dia Na-
cional de Prevenção e Combate à Hi-
pertensão Arterial e, mesmo que ainda 
não tenhamos lidado com essa doença, 
é importante conhecer alguns dados. 

A hipertensão arterial atinge, prin-
cipalmente, o coração, os rins e o cé-
rebro, causando danos estruturais que 
culminam em doenças isquêmicas, in-
suficiência cardíaca e/ou renal e aci-
dente vascular cerebral. 

O diagnóstico de hipertensão se 
dá quando o nível de pressão arte-
rial mínima apresenta uma elevação 
constante, acabando por comprome-
ter o coração e o sistema circulató-
rio. De acordo com a Associação Bra-
sileira de Patologia (SBP), aproxima-
damente 30% da população do país 
sofre com a doença, ou seja, mais de 
63 milhões de brasileiros.

E essa não é a pior notícia. Um estu-
do publicado pela Revista Brasileira de 
Hipertensão mostra a baixa adesão dos 
pacientes hipertensos ao tratamento. 
Cerca de 70% deles têm a pressão ar-
terial fora de controle devido à falta de 

aderência (adesão) ao que é prescrito 
pelos especialistas. 

A baixa procura por tratamento, 
consequentemente, é uma das maio-
res preocupações dos médicos, por ser 
grande fator de risco para o desenvol-
vimento de doenças cardiovasculares, 
e essas, sim, são a principal causa de 
morte no Brasil e no mundo. 

Fato é que, com o passar dos anos, 
caso a hipertensão seja negligenciada, o 
cenário tende a piorar, podendo causar 
danos irreparáveis à saúde e ao bem-es-
tar físico — a exemplo de quadros co-
mo infarto, acidente vascular cerebral 
(AVC) e insuficiência renal.  

Pesquisas anteriores à citada acima 
já demonstravam um cenário preocu-
pante, já que 35% dos brasileiros nunca 
haviam feito exames preventivos, seja 
por conta das grandes filas do Sistema 
Único de Saúde (SUS) ou pela dificul-
dade com os altos preços dos exames 
praticados no mercado.

Mais importante do que controlar a 
pressão arterial, por meio de checapes 
rotineiros, é evitar chegar a um quadro 
definitivo, ou seja, previna-se, moni-
torando o estilo de vida, com uma ali-
mentação pobre em sódio e colesterol 
— grandes causadores do aumento da 
pressão —, e se exercitando. 

Além da predisposição genética, que 
também conta, o sedentarismo, a obe-
sidade, o estresse e a ansiedade fatal-
mente vão contribuir para a hiperten-
são. Portanto, sentiu-se mal, teve dores 
no peito, cabeça, tonturas, zumbido no 
ouvido, fraqueza, visão embaçada ou 
sangramento nasal, pode ser que vo-
cê seja um forte candidato a ingressar 
no grupo dos hipertensos. E ninguém, 
em sã consciência, quer tomar remé-
dio para o resto da vida.
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Pelos heróis do Gueto 
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Imagine 450 mil pessoas vivendo em 
condições deploráveis, na mais abso-
luta miséria, confinados a uma área 
de 3,4 quilômetros quadrados. Em ca-
da quarto, pelo menos nove pessoas se 
amontoavam. Lá dentro, os judeus co-
nheceram a fome absoluta e a miséria, 
e eram atormentados pelos soldados 
nazistas, que entravam de surpresa nas 
ruas e becos e os levavam, sob a mira 
de armas, até o Umschlagplatz, o lo-
cal de reunião para a deportação final. 

Dali, embarcavam em trens de gado 
e partiam em uma viagem de 80km até 
o campo de extermínio de Treblinka. 
Quando desciam dos vagões, partiam, 
em fileira, até as câmaras de gás. Quem 
teve a chance de visitar o Yad Vashem, 
o Museu do Holocausto, em Jerusalém, 
tem uma pequena ideia do horror a que 
milhões de judeus foram submetidos e 
da ideologia totalitária e assassina que 
impregnava toda a sociedade. 

É impossível não percorrer os am-
bientes de Yad Vashem sem se emocio-
nar. Ver os uniformes de prisioneiros 
do campo de extermínio de Auschwitz, 
observar pertences de judeus assassi-
nados no Holocausto, ler cartas de pais 
se despedindo para sempre dos filhos 
em fuga da Europa... No Gueto, morria-
se de fome, de frio e de doenças. Tudo 
é intenso em Yad Vashem e leva a uma 
reflexão sobre como figuras autocráti-
cas impõem o terror.

Há exatamente 80 anos, homens e 
mulheres confinados no Gueto de Var-
sóvia se revoltaram contra as forças de 

Adolf Hitler, em um gesto de coragem, 
sacrifício e grandeza. Centenas de mi-
lhares de judeus, infelizmente, não pu-
deram ser ajudados. Foi o caso de Hali-
na Birenbaum, 93 anos, que foi levada a 
Auschwitz durante a Grande Deporta-
ção, a partir do Gueto, e perdeu toda a 
família nas câmaras de gás. “O dia mais 
terrível vivi em Auschwitz. Vi trens lo-
tados de judeus. Desciam pela rampa e 
sumiam. Vi um grande medo no olhar 
deles. Depois, a espessa fumaça escu-
ra. Era a carne deles queimando. Tes-
temunhei isso todos os dias, durante 
quase dois anos”, contou-me Halina, 
em entrevista publicada no Correio 

Braziliense, exatamente um ano atrás.
Hoje é dia de reverenciar os heróis do 

Gueto de Varsóvia e render um tributo à 
memória de milhões de judeus, incluin-
do 500 mil crianças, que foram assassi-
nados pelos nazistas. Dia de repudiar a 
intolerância, o ódio, o racismo, a xeno-
fobia, o totalitarismo, a imposição de 
ideologias calcadas no preconceito. Dia 
de a humanidade lutar para que as atro-
cidades do passado jamais se repitam. 
Dia de rejeitar aqueles que insistem em 
negar a “Shoah” (“Catástrofe”,  como os 
judeus chamam o Holocausto) e em re-
lativizar o número de vítimas. 

Hoje é dia de sonhar com uma socie-
dade justa, fraterna, em que todos sejam 
iguais, sob o comando de líderes huma-
nistas e preocupados com o bem-estar 
social. Também é dia de não esquecer. 
Por Halina, por 6 milhões de judeus ex-
terminados, pelos heróis do Gueto. 

» Sr. Redator
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Poluição sonora 

Numa época em que as auto-
ridades cariocas já não davam 
conta de cumprir com as suas 
obrigações mais elementares, 
no sentido de manter, com um 
mínimo de integridade, o orde-
namento público da metrópo-
le, surgiu lá uma comunidade 
que arrostou tanto essas regras 
sociais, que passou a ser co-
nhecida como o “Morro do Faz 
Quem Quer”. Pois a Asa Sul do 
Plano Piloto de Brasília — com 
a omissão colaborativa dos po-
deres “competentes” — pare-
ce que caminha a passos largos 
para dar o título de “Comércio 
Local do Faz Quem Quer” a um 
desses logradouros abaixo da 
SQS 103, eis que às 6h desse do-
mingo (16/4), ainda inferniza-
vam os ouvidos dos moradores 
da quadra uns “turuntum-tum-
tuns” insuportáveis, provindos, 
impunemente, de algum bote-
co da rua. Excelentíssimo Se-
nhor governador reeleito,isso pode? Onde iremos parar?

 » Lauro A. C. Pinheiro
Asa Sul

Ingenuidade?

Sabe-se que, no terreno político, a falsidadde é padrão. 
A Procuradoria-Geral da República defende a liberação do 
ex-secretário de Segurança Pública do DF Anderson Torres, 
desde que ele use tornozeleira eletrônica, não se ausente de 
capital federal e não faça contato com os demais investiga-
dos por envolvimento ou responsabilidade pelo ataque ter-
rorist de 8 de janeiro último. Desde quando um bolsonaris-
ta, como ele, vai cumprir tais exigências? A PGR não é nem 
pode encenar tanta ingenuidade. Nós, brasileiros, estamos 
calejados por ver tantas manobras imorais para salvar a pe-
le de gente que não presta neste país. Está na hora de as au-
toridades terem um pouco mais de seriedade e parar de li-
vrar a cara de quem, um dia, teve poder e trate todos com 
igualdade  perante as leis como determina a Constituição.

 » Alberto Pio Baptista de Andrade 
Asa Sul

Trágica piada

Seria uma piada não fosse trágico. Jair Bolsonaro, o 
mais incompetente presidente da história do Brasil, afir-
ma que a ida presidente Lula foi um “vexame para a po-
lítica externa”. O inepto ex-presidente, sem qualquer po-
limento nas relações internacionais, campeão de gafes, 
com expertise em inabilidade, que colocou o Brasil na 
condição de “pária” mundial” e ignorado pelas maiores 
potências políticas, ousou criticar o que não entende. Fe-
chou o seu mandato fugindo para os Estados Unidos e, ho-
je, cai em contradições para explicar os presentes que não 
eram seus, estimados em mais de R$ 18 milhões. Quem é 
ele para avaliar um governo que tomou as rédeas do país 
em pouco mais de três meses?  Dificilmente, o atual e os 

futuros governos serão capazes 
de superar a sua incapacidade 
de administrar o Brasil. Bolso-
naro tornou o Brasil uma piada 
de mau gosto mundo afora. Fi-
cou isolado, a ponto de comer 
pizza com as mãos no asfalto. 
Com elevado deficit cognitivo, 
conseguiu envergonhar a se-
nhora Mentira com o seu ino-
minável acervo de fake news. 
Os meios de comunicação de-
veriam fazer o que o mundo ci-
vilizado fez desde o início: iso-
lar este indivíduo, o maior pro-
motor de tragédias nacionais. 
Xô, Bolsonaro!

 » Leonora Lima
Núcleo Bandeirante

Dilma Rousseff

Na solenidade de sua posse 
como presidente Banco do Brii-
cs, a ex-presidente Dilma Rou-
sseff parecia não acreditar no 

que estava acontecendo. Dava para notar no seu rosto que 
ela estava meio atordoada. É muito provável que pela sua 
cabeça passou a seguinte pergunta: “Meu Deus, o que eu 
tô fazendo aqui?” O seu discurso parecia o de alguém que 
recebe a missão de administrar uma cooperativa de cré-
dito. Eu acredito que ela jogará o chapéu brevemente. To-
mara que ela consiga driblar pelo menos uns cinco meses, 
dá pra trazer um dinheirinho bom. O salário  compensa.  É 
um negócio da China.

 » Jeovah Ferreira
Taquari

Reformas

O termo “Belíndia” foi concebido em 1974 pelo econo-
mista Edmar Bacha: o retrato de um país tão desigual for-
mado por uma pequena Bélgica e uma gigantesca Índia. 
Era uma crítica à política de então e à pesada concentra-
ção de renda tão característica do Brasil. Mais de duas dé-
cadas depois, o ex-ministro Antônio Delfim Netto retru-
caria, ao dizer que somos, na verdade, uma espécie de 
“Ingana”, com a carga tributária da Inglaterra e os servi-
ços públicos de Gana. O próprio Bacha acabava de imagi-
nar um retrato ainda mais atual: a “Rusmala”, que combi-
na a corrupção russa  entre as elites com a violência urba-
na da Guatemala. Infelizmente, os três países tem parale-
los reais com o Brasil. Nossos problemas são conhecidos, 
e a desigualdade de renda e a ineficiência estatal, inclusive 
para garantir a nossa segurança e o emprego estão no to-
po da lista. O Brasil  precisa atacar com celeridade as desi-
gualdades históricas na divisão do bolo de recursos admi-
nistrados pelo Estado, abrindo espaço para uma atuação 
mais intensa  em áreas que realmente demandam a aten-
ção estatal: saúde, educação e segurança. O país só cresce-
rá e a situação só vai ficar mais tranquila se mantivermos o 
ímpeto reformista na área tributária e administrativa. Que 
começamos agora!

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras

E aí, turma da extrema direita: que 
tal fazer um joinha pra esquerda, 

que sabe fazer negócio da China e 
da Arábia, trazendo investimentos 

bilionários para o país?
Marcos Paulino — Vicente Pires

A tragédia do povo Yanomami, 
tornou o 19 de abril um dia de luto 
pelas vítimas dos povos indígenas.

Giovanna Gouveia — Águas Claras

Desde 8 de janeiro, o que se vê são os 
aliados de Bolsonaro levarem a pior. 

Escolhas erradas, futuro incerto.
Lívia de Paula Martins — Asa Norte
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


